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¬ ALEXANDRE NASCIMENTO

¬O Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e o Comando 
Vermelho  (CV),  as  duas  
maiores facções criminosas 
do Brasil, já atuam nos siste-
mas penitenciários em Mi-
nas Gerais e em praticamen-
te todo o Brasil. Os dados fa-
zem parte de um levanta-
mento inédito do Ministério 
da Justiça, divulgado pelo 
jornal “A Folha de S.Paulo”. 

O PCC, que surgiu no Es-

tado de São Paulo, está em 
presídios de 23 unidades da 
federação,  duas  a  mais  do 
que em 2022. Já o CV, nasci-
do no Rio de Janeiro, atua em 
21 Estados, seis a mais do que 
no ano passado.  O estudo 
inédito também revelou que 
70 facções  estão  presentes  
nas penitenciárias brasileiras, 
mas apenas o PCC e o CV têm 
atuação nacional. Os outros 
grupos criminosos agem ape-
nas em um Estado ou em pou-
cos municípios. No entanto, o 
crescimento do CV e do PCC 
tem muita relação com essas 
outras facções menores. 

Segundo  o  especialista  
em segurança pública  Luiz  

Flávio Sapori, os criminosos 
fazem parcerias  entre eles.  
“É uma realidade nacional  
que foi se consolidando ao 
longo dos últimos anos, prin-
cipalmente na última déca
da. O fenômeno atingiu de 
maneira  expressiva  as  re-
giões Norte e  Nordeste  do 
país, muito em função tam-
bém de uma nacionalização 
do PCC e do Comando Ver-
melho.  Essas  duas facções,  
na tentativa de controlar o 
mercado das drogas e o con-
trabando com os países andi-
nos,  começaram  a  fazer  
alianças com grupos crimino-
sos locais”, explica.

As duas principais facções 

também têm  atuação  em 
Minas Gerais.  “Elas  estão 
presentes no Triângulo Mi-
neiro, no Sul de Minas, na 
região de Juiz de Fora e já 
há indícios também da pre-
sença dessas facções na re-
gião metropolitana de BH”, 
destaca Sapori. Segundo o 
especialista,  os  órgãos de 
defesa precisam se unir e 
agir em conjunto, assim co-
mo fazem os criminosos, pa-
ra diminuir o poder bélico e 
financeiro das facções. 

“Agora é  tentar  enfra-
quecer as  finanças desses 
grupos por meio do traba-
lho de inteligência, de in-
vestigação em forçatarefa 
de integração das organiza-
ções, das polícias, do Minis-
tério Público. Mais do que 
nunca, o crime organizado 
não se enfrenta com a for-
ça ou com matança. O en-
frentamento  precisa  ser  
com o cérebro, é com a in-
teligência”, justifica.

Para Sapori, um reforço 
de segurança nas fronteiras 
do Brasil também seria ne-
cessário para reduzir o po-
der de armamento dos gru-
pos criminosos. “De alguma 
maneira, é preciso enfraque-
cer o contrabando interna-
cional, as armas de fogo en-
tram por várias fronteiras na-
cionais. É fundamental des-
montar essas redes que es-
tão trazendo armamentos”. Crime organizado. PCC e CV se aliam a grupos criminosos menores para expandir controle sobre tráfico
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‘Home office 
do crime’

Após 21 anos, Feira do 
Mineirinho pode acabar 
¬ JULIANA SIQUEIRA

¬Os mais de cem exposito-
res da Feira do Mineirinho, 
na Pampulha, uma das mais 
tradicionais de Belo Horizon-
te, temem perder a fonte de 
renda. Eles foram notifica-
dos para deixar o local até 24 
de dezembro pela Concessio-
nária Mineirinho SPE S/A,  
que administra o Estádio do 
Mineirinho desde  2022.  A  
feira, que gera cerca de mil 
empregos diretos  e  indire-
tos, completou 21 anos no úl
timo mês de setembro.

O diretor da feira, Willian 
Martins, disse que o contrato 
só terminaria em março de 
2024. Na Feira do Mineiri-
nho desde 2003, Taine Cevi-
danes afirma que todos es-
tão indignados.  De acordo 
com Martins, um novo local 
está sendo procurado para 
dar continuidade à feira. A 
concessionária não havia se 
manifestado até o fechamen-
to desta edição. Já a Prefeitu-
ra de BH afirmou não ter sido 
informada sobre a questão e 
que não gerencia a feira.

7
O especialista em se-
gurança pública Flá

vio Sapori criticou a flexibi-
lização da lei  de controle 
de armas no Brasil e, ainda, 
a falta de controle da entra-
da e  do uso de  celulares  
dentro dos presídios. “A me-
dida facilitou o acesso à ar-
ma de fogo no país, e boa 
parte dessas armas foi para 
as mãos do crime organiza-
do. Foi um grande erro co-

metido pelo governo ante-
rior, então nós não podemos 
repetir isso. Precisamos fo-
car a repressão inteligente e 
a desmontagem das redes do 
contrabando  internacional  
das armas de fogo”, diz.

Para Sapori,  dificultar a 
comunicação entre os crimi-
nosos poderia atrapalhar bas-
tante a atuação do crime or-
ganizado.  “Os  criminosos  
vão encontrar maneiras di-

versas de comunicação, mas 
acabar com essa farra do uso 
celular nas prisões brasilei-
ras é o passo número um pa-
ra começar a enfrentar o pro-
blema”, explica.  “É preciso 
ter rigor, tem que usar tecno-
logias para fazer o bloqueio 
de celulares. E também pu-
nir os policiais penais que fa-
cilitam a entrada desses celu-
lares  dentro  das  prisões”,  
conclui Sapori. (AN)

É preciso focar a inteligência

Alerta. Facções estão presentes no Triângulo, no Sul e na Zona da Mata 

Especialista afirma 
que também há 
indícios na região 
metropolitana de BH

PEDRO GONTIJO/ARQUIVO O TEMPO

PCC e CV atuam no 
sistema prisional de 
Minas, diz ministério Feira do Mineirinho corre o risco de ser extinta depois de 21 anos

RAMON BITENCOURT/O TEMPO - 28.03.2019

Médico é preso em SP
O cirurgião João Couto Neto, suspeito de erros 
médicos que teriam causado a morte de 42 pa-
cientes e lesões em outros 114, em Novo Ham-
burgo, no Rio Grande do Sul, foi preso na quin-
ta-feira em um hospital de Caçapava, no interior 
de São Paulo, onde realizava atendimentos.

7Ensino médio desagrada
Pesquisa inédita realizada pela Unesco mostra 
que a insatisfação de educadores, estudantes e 
gestores com o novo ensino médio é generaliza-
da, que começou a ser implementado em 2022. 
O modelo prevê uma formação geral básica e a 
flexibilização do restante da grade curricular.

¬ SÃO PAULO. O PCC e o CV in-
vestem em escritórios do crime 
para aplicar golpes das falsas 
centrais telefônicas, por aplica-
tivos de mensagens e na inter-
net. Para especialistas, é o “ho-
me office criminal” – herança 
da Covid-19. Levantamento do 
Fórum Brasileiro da Segurança 
Pública indica 523.820 casos 
no país há quatro anos, contra 
1.819.409 em 2022. (Pedro S. 
Teixeira/Folhapress)
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